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SMSA amplia atendimento com mais leitos 
e respiradores no Cecovid Centro-Sul

A SMSA aumentou a capacidade e a complexidade para 
os atendimentos do Centro Especializado em Covid-19 
(Cecovid), instalado na UPA Centro-Sul. Já estão funcio-
nando no local seis leitos semi-intensivos para pacien-
tes com quadro respiratório grave. Todos os leitos con-
tam com ventilador mecânico e monitoramento. Para 
acompanhar os pacientes, foi contratada equipe exclu-
siva, composta por médico, enfermeiro, fisioterapeuta 
e técnico de enfermagem.
 
Os leitos foram instalados em uma área nova do Ce-
covid. “Este é mais um importante incremento para a 
população de Belo Horizonte. Os leitos são de cuidados 
intermediários, ou seja, o paciente terá cuidados seme-
lhantes à terapia intensiva”, explica o secretário munici-
pal de Saúde, Jackson Machado Pinto.
 
Os novos leitos serão referência para toda a cidade e 
serão ocupados por pacientes, enquanto aguardam a 
transferência para hospital. “Seguimos com o planeja-
mento da Prefeitura de abrir leitos sempre com recur-
sos humanos e equipamentos necessários para o fun-
cionamento”, acrescenta Jackson. 
 
O Cecovid foi aberto pela Prefeitura de Belo Horizonte 
em março para ampliar a assistência e o atendimento 
à população com sintomas de doenças respiratórias, 
como tosse, dor de garganta, dificuldade para respirar 
e febre. O serviço funciona todos os dias, 24 horas.

Consulta on-line utiliza inteligência 
artificial no monitoramento de pacientes 
com sintomas da Covid-19    

A plataforma de consulta on-line da Prefeitura de Belo Ho-
rizonte conta agora com uma nova ferramenta baseada em 
inteligência artificial para acompanhamento dos pacientes 
com suspeita da Covid-19. Os usuários da teleconsulta, por 
meio da indicação médica, vão receber acesso gratuito a um 
aplicativo para aferição e monitoramento de sinais vitais.  
 
O serviço para a população de Belo Horizonte foi possível 
por meio de uma parceria entre a Prefeitura, a Binah, a Uni-
med-BH e a Vale. Trata-se de uma tecnologia avançada que 
auxilia na avaliação mais completa das condições de saúde 
desses pacientes. A aplicação usa a câmera do celular para 
aferir as frequências cardíaca e respiratória, a saturação de 
oxigênio e o nível de stress dos pacientes. Para esta aferi-
ção, o sistema de inteligência artificial, desenvolvido pela 
Binah, se baseia no reconhecimento e análise facial.
 
Os dados coletados pelo aplicativo são automatica-
mente encaminhados para a planilha de monitoramen-
to diário do paciente. As informações vão aprimorar o 
processo de acompanhamento dos usuários de Cen-
tros de Saúde que utilizam a teleconsulta.
 
O aplicativo funciona em sistemas Android e iOS. O acesso é 
disponibilizado por e-mail durante a consulta on-line.

Consultas on-line
 
Desde abril a Prefeitura oferece aos moradores de Belo Ho-
rizonte consulta on-line para casos suspeitos de Covid-19. 
Até o momento já foram cerca de 7 mil atendimentos. Para 
ter acesso à teleconsulta, o morador deve ser cadastrado 
em qualquer Centro de Saúde da capital.

Mais profissionais da Saúde serão 
testados para detectar Covid-19

Para garantir mais cuidado e assistência aos profissionais 
da SMSA, os critérios para testagem da Covid foram am-
pliados. Com a mudança, todos os trabalhadores da secre-
taria que apresentem pelo menos dois sintomas, como fe-
bre, calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza, 
distúrbios olfativos ou gustativos, nos últimos sete dias, 
devem realizar a coleta para exame RT-PCR. Os profissio-
nais devem ser afastados imediatamente e permanecer em 
isolamento domiciliar até o resultado do teste.

A mudança também inclui a testagem de todos os colaborado-
res da SMSA assintomáticos que tenham contato domiciliares 
comprovadamente positivos para Covid-19. Nas situações de 
surtos em unidade de saúde, serão avaliados todos os conta-
tos próximos dos casos suspeitos, com exames sorológicos e 
moleculares.  Em todas as situações de necessidade do exame 
de RT-PCR, o servidor deverá agendar a coleta de amostra e a 
perícia médica. O tempo e a manutenção do afastamento se-
rão de acordo com o resultado do exame e da perícia médica.
Com as alterações, os locais de coleta também foram amplia-
dos. Agora, cada uma das nove regionais terá um espaço es-
pecífico. As mudanças nos critérios de testagem, encaminha-
mentos e os endereços de coleta estão detalhados na Nota 
Técnica 030/2020, que pode ser acessada AQUI.

Os profissionais de saúde da assistência direta que apre-
sentam sintomas sugestivos de Covid-19 e que atuam 
no município de Belo Horizonte já estão sendo testados 
desde o início da pandemia.

SMSA promove fiscalização 
sanitária na Estação São Gabriel

Diversas ações têm sido implementadas pela SMSA para en-
frentar a pandemia provocada pelo novo Coronavírus. Des-
de a segunda (13), seis técnicos de enfermagem da Regional 
Leste atuam na Estação São Gabriel, na Regional Nordeste, 
um dos maiores terminais de Belo Horizonte. 

Assim como nos 11 pontos de fiscalização sanitária instala-
dos nas principais vias de acesso à capital, os profissionais 
de saúde abordam aleatoriamente os passageiros, aferem 
a temperatura e questionam sobre eventuais sintomas de 
doenças respiratórias, como dor de garganta, coriza e febre.

No local passam cerca de 65 mil pessoas por dia, o que eleva a 
possibilidade de transmissão da Covid-19. Só nos dois primeiros 
dias de fiscalização, foram avaliadas 2.787 pessoas. Dessas, 12 
apresentaram sintomas e foram encaminhadas para unidades 
de saúde, uma delas foi levada pelo SAMU.

Paciente Covid-19 continua a receber 
cuidados da equipe do HMDCC após alta

Com foco na alta segura, o HMDCC implementou a ro-
tina de telemonitoramento dos pacientes com Covid-19 
ou suspeita que passaram pelas alas de isolamento res-
piratório. “O nosso objetivo é oferecer o cuidado con-
tinuado pós-alta reforçando as orientações para o iso-
lamento domiciliar, esclarecendo dúvidas e detectando 
algum sinal ou sintoma de piora clínica”, explica a co-
ordenadora do Núcleo de Segurança do Paciente (NSP), 
Fernanda Azzi.

O monitoramento é feito em conversas por telefone. A 
primeira ligação ocorre no intervalo entre o quinto e o 
sétimo dia do início dos sintomas e, a segunda, entre o 
10º e 14º dia dos sinais da doença. “Esses tempos são 
determinados pela evolução clínica da doença. A segun-
da semana é o período em que pode ocorrer a piora 
clínica do paciente e, com 14 dias, o esperado é a recu-
peração do paciente”, explica a médica infectologista e 
responsável técnica pelo Serviço de Controle de Infec-
ção Hospital do HMDCC, Mariana Melo.

A dona de casa, Odila de Abreu, de 70 anos, deu entra-
da no hospital no dia 22 de maio. No dia 28 já estava 
em casa. Ela elogiou o trabalho da equipe. “Me ligaram 
paraw saber como eu estava. Fui muito bem atendida e 
muito bem cuidada”, contou.
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Gerenciamento de crise do HOB é 
referência do Ministério da Saúde

O Gerenciamento de Crise do HOB está sendo usado 
como modelo de sucesso no Plano de Resposta Hospi-
talar Covid-19, documento divulgado pelo Ministério da 
Saúde para orientar os hospitais sobre como se orga-
nizarem para atender aos desafios do aumento da de-
manda por assistência provocada pela Covid-19.

O Plano de Gerenciamento de Crise do HOB foi criado 
em 2010 e é revisado periodicamente. Ele já foi usado 
utilizado em diferentes situações de emergência, como 
na queda de um ônibus durante o carnaval em 2018, no 
rompimento da barragem de Brumadinho e no incêndio na 
creche de Januária. O superintendente do Complexo HOB, 
Danilo Borges Matias compartilhou a experiência do hos-
pital no enfrentamento à pandemia no Seminário Online 
“Metodologia Lean no Contexto da Pandemia de Covid-19”, 
promovido junho pela Escola de Enfermagem da UFMG. O 
Lean é uma metodologia japonesa. Na saúde, ela é usada 
para melhorar a eficiência dos processos de trabalho.

O gestor explicou como o uso da metodologia permitiu 
planejar e implementar ações que possibilitaram a ade-
quação estrutural do hospital para a abertura de 96 lei-
tos Covid-19, entre novos e remanejados, de enfermaria 
e CTI. Ele também falou sobre o gerenciamento de insu-
mos, gestão de pessoas e do estabelecimento de fluxos 
de atendimento, revisão de protocolos e treinamentos 
para garantir maior segurança aos pacientes suspeitos 
e não suspeitos da doença e também para os profissio-
nais. “Quando se assume que o Lean funciona e é útil, ele 
passa a fazer parte de todas as ações. O monitoramento 
contínuo dos dados é fundamental e o cuidado deve ser 
colaborativo e multidisciplinar”, destacou Matias.

A servidora, Lidilene Virginia da Silva Mendonça, 
BM:103717-8, foi selecionada para assumir a gerência 
do Centro de Saúde Minas Caixa.

A servidora, Bárbara Moreira dos Santos Starling, BM: 
97761-X, foi selecionada para assumir gerência do Cen-
tro de Saúde Céu Azul.


